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A verdadeira, e * falsa modéstia.

ÍÜEM conhece o mundo nao pode
Meixar de convencer-se do respeito

e timidez , que as assembléas publica
ooatumão inspirar ás pessoa , que*»
vem fallar , ou fiuer alguma cou a

sua presença : pode-se dizer , que he

huma espécie de nobre embaraço a qne

se aoUo expostos os homens de mento

territos tem batido o inimigo em campo

.«o,efic5operpl.ico.,.at«™»^!
quando se tracta de pronunciar-tom 

d»

curso perante huma reunião de amigo»

em par icular ? Parece que ha algum

laniànienlo not olhos ."¦¦•"££
pessoas , que os pregão simultaneamente
sobre outra. ,„„„.„..:.

He impossível, que quem he po sni

do de bastante modéstia appresente se

fonide.embat.6o, eafoite..., -1*»

de fallar, ou de cantar em publico. Hm

guem ignora, que para a força da pro
íiunciação contão.se os diversoa o gao
da palavra , que devem ser perfeitos em

huín orador, como sejão; a lingo , os

dentes , os lábios , o nariz , o p-dadar•,
e a trachearteria , e sobre tudo a fationo.

nua. Mas eom quanto o excesso de mo-

delia entorpeça a liogoa , o o tomei in-

canas de suas funeções naturaes , todavia

Xdor lambem deve de ter cerla qnan
tidade de modéstia , que os Rhetoricos

prescrevem a seus discípulos, como hum
" 
lo e.ienoi.1 da .,'A.lo. Ceero ¦it» ,

aue não gostava do orador , que nao

mostrava hum pouco de confuzão na en-

STd. «en L>.»o , eonfes.ando

que elle mesmo nunca orou sem que a*

principi„ fo..e «««.Hado d'I,uni. espécie

1„ susto e dc tremor. O certo tic ,

ÜUe diferencia he devida a hum nu-

reUaoditono ertode«a o

5^r;oes/::oVrmV.vo«6So
EhtreSt^rà=
SíJse ít-r-r »
mtLlest 

qoando ra.e.vel , dá re-

UvoTeMnenoil , o o todo. os grando.
aPentos, que o liomem possue. büare
talentos, gg a8 virtudes ,
alça o expienoo
'Sir-Sofí.'«">™ "»s íuadro8 ¦
levai' eCedonda eada ngnra , o tor-

ant,doeo9,o.bella.a9eUre. post

vva, delicada n'alma, que a impelle a

quer perigo , e ate u»e=

Lbere8lTtr X â melancolia , qoe
huma tac extwicnn 8uicidar-
muitas chegavao ao extre u

ZIZ iS «n bom deorete , qne
iq .« mie o corpo de toda e qual-

;d:nS;er;e-Uve8se 
morto pot



O Carapuceiro.
suas mãos , fosse exposto nú , e arrastra»
do por todas as ruas da cidade em huma
lahoa. Só esta medida foi capaz de pòr
dique ao curso dessa mania *. c este ex-
emplo nos faz ver até onde chega a força
da modéstia , que foi capaz de vencer a
violência da desesperação , e da raiva ,
ao mesmo passo (pie serve pnra mostrar ,

que no bello sexo o temor da vergonha
sobrepuja o da morte 1 E ainda dirão ,
que o Carapuceiro he detraotor das mu-
lhercs ?

Se tanta influencia tem a modéstia so-
bre as nossas acções , e em muitos casos
he para a virtude hum baluarte incon

quistavel ; jftverá couna , que mais pos
sa contribu* para a ruína dos bons cos
lumes , A que essa pretendida polidez ,
que reina rntre as pessoas do mundo , a

qual estigmatiza com o ferrete do ridieu
lo o que há de mais honesto em o nosso

proceder , que dá foro de bella educação
a impudencia , c (píer , que hum homem
nunca se desvaire , não por ser innocen-
te , sim unicamente poi* despejado ? Cria
Seneca, que era a modéstia tão bom freio
contra o vicio , que ordena o seu uso ç^m
particular , e nos recomenda , a excite-
mos em nós mesmo em oceasiões iraagi-
nSrias , quando no» falleção reaes. Tal
he pelo menos o seu fiai , quando nos
aconcelha o figurar-nos , que Catão nos
accompanha na maior solidão , e observa
todas as nossas acções. Finalmente quem
banisse do mundo a modéstia , espanca
ria mais da metade da virtude , que nelle
«'encontra

Releva porém advertir , que se há mo
destia mui virtuosa , e digna de louvo
res _, hà também huma falsa modéstia ,
que Lem merece todos os apodos do ridi
etilo. He, por ex , falsa modéstia ter
hum homem vergonha de obrar conforme
ás luzes da sua rasão , e fogir de que o
surprendáo praticando certos deveres ,
para a observância dos quaes veio elle ao
mundo. Quantas pessoas há , que pare-
ce encher se de pejo , quando se tracta
de exercer em publico qualqner acto de
Religião ! Nossos avós nunca deixarão
de dar graças a Deos depois da comida
quotidiana ; mas hoje quem há , que tal

fuça , mormente tendo hospedes em sua
casa? A Sancta Religião , que professa-
mos de acordo com a sã Filosofia nos en-
sinão, que todos os bens derivão da mão
dadivosa , e oinnipotente do Creador : e

que cousa mais acertada , mais digna , e
mais louvável , do que darmos lhe inees-
santes graças por seus beneficio» de cada
momento ? Gomo pode ser motivo tle
vergonha para hum Christão o mostrar-se
submisso , c agradecido í\ Providencia
Divina ? Outr'ora ninguém escrevia a
outrem sem pór no «obr'escripto da car*
ta o competente --- Deos Guardo a rm.
muitos annos — Hoje se ainda há quem
tal pratique he lido em conta de antiqua-
rio , e fanático : hoje as luzes do século,
( dizem ) que já não permittem desse» , o
d'outros bigotismos. Consta , que o

grande Newton nunca proferira , ou ou-
vira o Sanctissimo Nome de Deo» , que o
não accompanhasse d'huraa profunda re-
verencia ; mas Newton era hum basbn-

que em comparação dos nossos alinhado?»

jovens do século 19 !
No tempo do Rei velho os fiihna ja bar-

badões , já canados , Sacerdotes , &c.
ainda tomavão a benção a seus pais em

qualqner lugar publico , que os encon-
travão , como hum signal de deferencia ,
e respeito religiosoaoauctor dos seus dias:
mas presentemente qnal ho o fetlelho, que
tal pratique aind « no interior da casa pa-
terna? Eque de criminoso havia neste ae-
to para qne fosse proscripto da educação
moderna ? Woutras eras ninguém entra-
va me qualquer Igreja sem ajoelhar peran-
te o altar, e fazer oração maior, uu menor
segundo o seu fervor , e devoção : pre-
zentementeentra-se pelas Igrejas , e dei-
las se sabe , como se forão armazéns , ou
cavas de baile *. e nisto consiste o apuro
da civilisacão. Eu quizera , que vários
dos nossos bnginicos , e filosofinhos de
borra entrassem em dias de Domingo na
Igreja dos Inglezes para verem o silencio,
o recolhimento , o respeito , e devoção ,
eom que estes ali estão : mas os Inglezes
são huns basbaques , e nãoparticipão das
luzes do eecul-i , cá os nossos jovens
sim.: cada hum he hum Diderot, hnra
Boulanger , hum Dupuy , hum Voltaire.



O Carapuceiro. i9

Mas apezar de todos os devaneios da nos
8a raá-crn.cão fica em pó a promessa do

J C. , quê disse — Qtti confitchitur mo

coram hominihus , confitobor et ego eum

coram Patre meo &c. - -

Qual he boje a menina de bom gosto ,

que se persigna direitamente, como man
da o Cathecismo ? Qualquer destas em

entrando na Igreji, aonde ordinanamcn-
tn muitas vão por funeção de novenas ,
faz sua mezurinha ao altar , ajoelha , e
rum toda a denguice descreve com os de
dinbos humas garatujas no rosto mui ra-

pidamente , e assim por modo de quem
procura tirar do mesmo rosto algumas
teias de aranha. Algumas pro formula
ainda movem brandamente os lábios ,
oftfctando , que reilin *. digo affcctando ;

porque muitas há , que não sabem nem o
Padre Nosso, sabendo perfeitamente as

quadrilhas , e quasi de cór innumcraveis
novellas. doutras eras quando qualquer
espirravo , os circunstnntefi não deixavão
de o felicitar cnm o competente - Do-
minus tecum : mas entendeo a civilisação
moderna , que tal uso não prestava , e
substituiu o paio viva ; porque não con
vem desejar ao próximo , senão bens
temporaes : o auxilio Divino , nesse pou-
cos crêem , e poucos o querem Ainda
na minha racnenice em dando Ave Man
as , fosse qual fosse a reunião , e com*

panhia , todos se erguião , todos rera
vão , e por fim davâo-se reciprocamente
as boas noites ; boje porem tem-se prós-
criptu esse uso Christão , no qual em
verdade não descubro cousa , que mere-

ça ser reprovada : mas já bem poucas
pessoas o praticão , huns porque guar-
dão a Religião só para os últimos momen
tos da vida, e outros porque envergo-
nhSo se de se mostrarem Christãos !

Outra espe cies há de falsa modéstia , a

qual iiíduz o homem a envergonhar-se da
sua pessoa , do seu nascimento , da sua

profissão , da sua pobreza , e de comas
semelhantes , que não estava em seu po
der prevenir , e nem remediar. Se «d-

gnem entende , que por isso se torna ri-
diculo , muito mais o he por envergo-
nhar-se do estado , em que o colocou a
Providencia. Tal indivíduo antes disso

mesmo devera tirar oceasião para osteu-
tar hum nobre ardor , c encobrir esses
defeitos , que não dependem delle , com
a acqnisição de boas qualidades , quo cs-
tão em seu poder , imitando de certo
modo a César , que porque era calvo ,
tinho grande cuidado de ornar de louros
a própria cabeça. Só os vicios , só as
más acções devem envergonhar-nos , o
não a pobreza , nem o nascimento , &«•

Finalmente grande he o preço da ver-
dadeira modéstia , mormente no bello
sexo Ella he , por assim di.er , o ver-
niz de todas as virtudes. Huma senhora
modesta faz se credora de ríiaior respeito
e não hà libertino , que se lhe atreva.

VARIEDADES
•

Copia fiel d'hum QJficio , que corto Juiz
de Direito dirigio ao Juis Municipal.

Tendo hontem aparecido neste lugar a
noticia de minha remoção desta Comarca,
hoje pela manhã passei pelo dissabor do
ver em minha porta pintada como por
desfeita huma grande forquilha. São qua-
tro horas da tarde , e a Policia á vista
d'um ataque semelhante feito á primeira
Autboridade desta Comarca , não tem to-
mado parte ; posto que o clamor publico
indigite os auetores de semelhante crime,
sou por este a dirigir me a V. S como
encarregado da Policia fazendo o respon*
savel por qanlquer outro ataque, que me

possim fazer, e que para oprevernir tenha
eu de empregar meios fortes visto que mo-
rando qnasi defronte d'uma guarda com-

posta de soldados d'oma Policia ameaça-
d ora da segurança dos Habitantes desta
Comarca por sua natureza pacíficos nada
virão ; posto que o luar de hontem fosse
tão claro como o próprio dia , no que pa-
recém ( quando não coniventes ao menos

que de semelhante patuseada erão sabedo-
res ,

Perdoe V. 3. os termos fortes de que
me sirvo , visto que o caso não be para
menos, e mui principalmente por pro-
clamar boje puelicamente esse Bneba , ou

alias Commandante do Destacamento ,,
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que esso ferrete dc vergonha gravado em
minha porta , devia o ser em meu rosto
Deos Guarde a V. 22 de Junho de
JS42-- Illm Snr. , &c. &c

Seja quem for este Snr. Juiz de Direito
( a quem não tenho a honra de conhecer )
e eom a devida venia há me de permittir,
lhe diga francamente , que não pensou
maduramente quando formulou tal Offi
cio , e ( fadando em frase escolastiea )
deo hum solemne desfrueto. Em primei-
ro lugar tenho minha duvida que hum
Juiz de Direito seja a primeira Aulhori-
dade da Commarca ; porque bem podem
pretender a mesma cathegoria v. g. o
Cominandantt/Superior da G N., a Mu-
iiioipalidade/ &c. Mas seja o que for ,
pedia a pru/encia , nascida da grandeza
d'alma de íf S , que nenhum caso fizes-
se dessa forquilha , que lhe pintarão na

porta. O famoso Marquei do Pombal ,
que sempre era alguma cousinha mais ,
duque o Juiz de Direito d'huma Com-
marca , logo que decahio da graça da
Rainha, e sábio do poder , foi alvo de
innumeros epigrammas , e de toda a laia
de pasquins : mas a sua grande alma ,
sobranceira a esses apodos , e doestos só
próprios de homens de baixos sentimen
tos , cm vez de agastar-se , ria dessas
cousas, O mesmo pouco mais ou menos
devia , a meu ver , praticar o Snr. Juiz
de Direito a respeito da tal forquilha
pintada em sua porta.

Também não sei, que crime seja o de
pintar forquilhas . pelo menos o Código
parece-me omisso a respeito do crime de
forquilhas pintadas, gravadas, &c. &e.
E que culpa pode ter nisso a Policia ?
Como pode esta evitar , que qualquer es-
turdio , vadio , &c. &c. , encostando-
se a huma porta , nella pinte não só hu
ma senão mais forquilhas , que se podem
garatujar com tanta presteza ? Que que
ria S. S. , que em tal caso fizessem os
agenteB da Policia ? Que procedessem a
huma devassa para se saber quem fosse o
perpetrador do horroroso crime de pintar
forquilhas importa do Snr. Juiz de Di
reito ?'

Bem longe estou de approvar o proee-
dimento de quein quer que pintou a for

quilha : porém da parte de S S. estava ,
quanto a mim , o desnrezar essa especie
nova de pasquim , se ho , que tal se po-
de chamar , e nem nisso fallar , no que
mostraria magnanimidade , e filosofia
bem próprias da primeira Authoridade da
Commarca ; e nunca por tal motivo mos-
trar-se tão zangado a ponto de ameaçar ,
que lançaria mão de meios fortes , e que-
rendo responsabilisar o outro Juiz por
qualquer outra forquilha , ou especie de
ataque da mesma natureza, que houvessem
de fazer a S. S , o que , em meu liumil
de entender , tenho por difficilimo ; por
que que Policia haverá tào pro vidente ,
tão activa , tão vigilante , que possa em-
baraçar , que se pintem forquilhas nesta,
ou n'aquella poria , e que pessoas desaf ¦
fectas a qualquer Authoridade , lhes di-
rijão este , ou aquelle apodo , lhe facão
esta , ou aquella perrice ?

Finalmente quero dar hum bom ífence-
lho ao Sur. Juiz de Direito , e he : que
em qualquer posição social, eni que so
ache , ou seja a primeira , a segunda ,
ou a ultima Authoridade da Commarca
nunca faça caso . e nem dè cavaco dessas
cousas , 

'antes 
seja o primeiro a rir se de

forquilhas , e d'outros apodos desta na-
tureia ; porque se os tomar muito a pei.
to , não faltará quem se lhe atreva. Meu
amigo , e Senhor , quem governa há
mister fazer retraço de muitas cousa» ,
ter olhos , e ás vezes não ver, e em mui-
tos casos fazer ouvidos de mercador, Sáo
os proes , e preedsos do Officio.

 —.a» ¦» ——<~

A NEC DOTA.

Mostrando o Rei D. João 5 z ao Ge-
ral dos Bernardos hum cavallo inui lin-
do , qne lhe mandara de presente o Rei
d1Hespanha , dizendo-lhe , que era tnr*
co •, perguntou ao dito Padre Geral , se

por tal o tinha , visto ser bom entende-
dor: ao que este respondeo. " Meu Se-
nhor, o cavallo parece-me excellente .
mas não o julgo turco, antes o tenho por
tão christào , como V. M. , e eu.

»^3M>>©«> ii l

Pern. na Typ de M, F. de Faria. —1842,
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A verdadeira, e a falsa modéstia.

^UEM conhece o mundo não pode^deixar de convencer-se do respeito ,
e timidez , que as assembléas publicas.união itispirar ás pessoas , que de-
vem fallar , ou fazer alguma cousa ern
sua presença : pode-se dizer , que he
huma espécie de nobre embaraço, a quese achão expostos os homens de mérito.
Quantos bravos Officiaes há , que imper
territos tem batido o inimigo em campo
raso , e ficão perplexos, e atarantados,
quando se tracta de pronunciar hum dis-
curso perante huma reunião de amigos
em particular ? Parece que há algum
encantamento nos olhos ddiunia roda de
pessoas , que os pregão simultaneamente
sobre outra.

lie impossível , que quem he possui
do de bastante modéstia appresente se
eom desembaraço , e afoiteza , se tem
de fallar, ou de cantar em publico. Nin
guem ignora , que para a força da pro-nunciação oontão-se os diversos órgãos
dl ™a palavra , epie devem ser perfeitos em
hum orador, como sejão ; a lingua , os
dentes , os lábios , o nariz , o paladar ,
e a trachearteria , e sobre tudo a fiziono-
mia. Mas eom quanto o excesso de mo-
destia entorpeça a lingoa , e a torne in-
capaz de suas funeções naturaes , todavia
o Orador também deve de ter certa quantidade de modéstia , que os Rhetoricos
prescrevem a seus discípulos, como hum
ponto essencial da su'Arte. Cicero dizia ,
que nao gostava do orador , que não
mostrava hum pouco de confuzão na en
trada do seu discurso ; confessando ,
que elle mesmo nunca orou sem que a ;

principio fosse assaltado d'huma espécie
de susto , e de tremor. 0 certo he-,
que tal deferencia he devida a hum nu-
meroso auditório , e que uão deixa de o
predispor em favor d'aquelle . que falia.
Já se há notado , que os mais bravos são
d'ordinario os mais tímidos nessas ocea-
siões : e com effeito não há no mundo
ereatura mais imprudente , do que o co-
varde , que sendo atrevido , quando se
tracta de fallar, tem o braço fraco, quan-
do he preeizo bater se , como aquelle
Drances , de quem disse Virgílio — lingua
melior, sed friyiãa bello deatera.—

A modéstia , quando rasoavel , dá re-
levo á eloqüência , e a todos os grandes
talentos , que o homem possue, Kilo re-
alça o esplendor de todas as virtudes
que acompanha ; ella produz o mesmo
elfeito , tpie as sombras nos quadros .
levanta , e arredonda cada figura , e tor-
na mais doces , e bellas as cores , posto
lhes diminua a vivacidade. Não serve a
modéstia somente para ornar a virtude ,
senão também para a proteger , e defen-
der He ella huma espécie de sensação
viva , e delicada n'alma , que a impede a
apartar se de tudo o que a expõe a qual-
quer perigo , e ate mesmo do que tem a
menor apparencia de perigo.

Lè se na historia da antiga Grécia ,
(pie houve huma quadra , em que as mu-
lheres d1aquelle paiz forão assaltadas de
huma tão extraordinária melancolia , tpie
muitas chega vão ao extremo de suicidar-
se. De balde empregou o Senado diver-
sos meios para remediar tão funesto mal ;
ate que promulgou hum decreto , que
ordenava , que o corpo de toda e qual-
quer mulher , que se tivesse morto po?
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suas mãos , fosse exposto nú , e arrastra-
do por todos as ruas da cidade cm huma
taboa. So esta medida foi capaz de pôr
dique ao curso dessa mania : e este ex-
emplo nos faz ver até onde chega a força
da modéstia , que foi capaz de vencer a
violência da desesperação , e da raiva ,
;io mesmo passo que serve para mostrar ,
que no heüo sexo o temor da vergonha
sobrepuja o da morte ! E ainda dirão ,
que o Carapuceiro he detractor das mu-
lheres ?

be tanta influencia tem a modéstia so-
bre as nossas acções , e em muitos casos
he para a virtude hum baluarte incon
quistavel ; haverá cousa , que mais po»
sa contribuir para a ruina dos bons cos
'.umes , do que essa pretendida polidez ,
que reina entre as pessoas do mundo , a
qual estigmatiza com o ferrete do ridicu
lo o que há de mais honesto em o nosso
proceder , que dá foro de bella educação
a impudencia , e quer , qne hum homem
nunca ae desvaire , não por ser innocen-
te , sim unicamente por despejado ? Cria
Seneca, que era a modéstia tão bom freio
contra o vicio , que ordena o seu uso em
particular , e nos recomenda , a excite-
mos em nós mesmo em oceasiões iro.igi-
narias , quando nos falleção reaes. Tal
he pelo menos o seu fim , quando nos
aconcelhá o figurar-nos , que Catão nos
accompanba na maior solidão , e observa
f.odas as nossas acções. Finalmente quem
banisse do mundo a modéstia , espanca
ria mais da metade da virtude , que nelle
s^encontra

Releva porém advertir , que se há mo
destia mui virtuosa , e digna de louvo
res s ha também huma falsa modéstia ,
que bem merece todos os apodos do ridi
i.nlo. Ho , por ox , falsa modéstia ter
hum homem vergonha de obrar conforme
ás iu7.es da sua rasão , e fogir do que o
surprendão praticando certos deveres ,
p-is-fi a observância dos quaes veio elle a*,
mundo. Quantas pessoas há , que p.»r
ce encher se de pejo , quando se tr.i
de exercer om publico qualquer act-
Religião ! Nossos avós nunca deix» -
de dae graças a Deos depois da ei •-»*,-
quotidiana - mas hoje quem há, que >.;

faça , mormente tendo hospedes em sua
casa? A Saneta Religião, que professa-
mos dc acordo com a sã Filosofia nos en-
sinão , que todos os bens derivão da mão
dadivosa , e omnipotente do Creador : c
que cousa mais acertada , mais digna , e
mais louvável , do que darmos lhe inces-
santes graças por seus benefícios de cada
momento ? Como pode ser motivo de
vergonha para hum Christão o mostrar-se
submisso , e agradecido á Providencia
Divina ? Outr'ora ninguém escrevia a
outrem sem pór no sobr'escripto da car-
tà o competente — Deos Guarde a Vm.
muitos annos --- Hoje se ainda há quem
tal pratique he tido em conta dr» antiqua-
rio , e fanático : hoje as luzes do século.
( dizem ) que já não permittem desces , o
d1outros bigotismos. Consta , que o
grande Newton nunca proferira , ou ou-
vira o Sanctissimo Nome de Deos , que o
nao accompanbasse d'huma profunda re-
verencia ; mas Newton era hum basba-
que em comparação dos nossos alinhados
jovens do século íl9 \

No tempo do Rei rclho os filhos já bar-
badões , já casados , Sacerdotes , &c.
ainda tomavâo a benção a seus pais em

qualquer lugar publico , que os encon-
travãn , como hum signal de deferencia ,
e respeito religioso ao auetor dos seus dias:
mas presentemente qnal he o fedelho, que
tal pratique aind i no interior da casa pa-
terna? Eque de criminoso havia neste ae-
to para qne fosse proscripto da educação
moderna ? doutras eras ninguém entra-
va me qualquer Igreja sem ajoelhar peran*
te o altar, e fazer oração maior, ou menor
segundo o seu fervor 3 e devoção : pre-
zentemente enlra se pelas Igrejas , e dei-
Ias se sabe , como se forão armazéns , ou
eazas de baile : e nisto consiste o apuro
da eivilisaçãn. Eu quizera , que vários
dos nossos buginicos , e filosofinhos de
borra entrassem em dias de Domingo na
f.rr-, ; • rj ¦. Ingleses p^r.a verem o silencio,

i.ihi to ,. o respeito , e devoção ,
d,Ü ftão : mas os Inglezes
unes ° não participão das

¦ <>s nussos jovens
hvrn he hum Diderot , hnra

hum Yolfaire.
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Mas apezar de todos os devaneios da nos-
sa rmá-critição fica em pe a promessa de
J. C , que disse --- Qai confitehitur rne
coram hominibus , confitehor et ego eum
coram Patre meo &c - -

Qual he hoje a menina de bom gosto ,
que se persigna direitamente, como man
da o Cathecismo ? Qualquer destas em
entrando na Igreja, aonde ordinariamen-
to muitas vão pnr funeção de novenas ,
faz sua raezurinba ao altar , ajoelha , e
com toda a denguice descreve com os de
dinhos hi.im.18 garatujas no rosto mui ra-
pidamente , e assim por modo de quem
procura tirar do mesmo rosto algumas
teias de aranha. Algumas pro formula
ainda movem brandamente os lábios ,
afhvctando , que rezãn : digo affectando ;
porque muitas há , que não sabem nem o
Padre Nosso , sabendo perfeitamente as
quadrilhas , e quasi de cór inniiincravci*
novellas. N'outras eras quando qualquer
espirrava , os circunstantes não deixavão
de o felicitar com o competente -- Do-
mimts tecum : mas entendeo a civilisação
moderna , que tal usfi não prestava , e
substituio o paio viva ; porque não con
vém desejar ao próximo , senão bens
temporaes : o auxilio Divino , nesse pou-
cos crêem , e poucos o querem Ainda
na minha racnenice em dando Ave Mari
as , fosse qual fosse a reunião , e com-
panhia , todos se erguião , todos re?a
vão , e por fim davão-se reciprocamente
as boas noites : hoje porem tem-se prós-
cripto esse uso Christão , no qual em
verdade não descubro cousa , qne inere-
ça ser reprovada : mas já bem poucas
pessoas o pratieâo , huns porque guar-dão a Religião só para 09 últimos momen
tos da vida , e outros porque envergo-
nhão se de se mostrarem Christãos !

Outra espécies há de falsa modéstia , a
qual iiTírluz o homem a envergonhar-se da
sua pessoa , do seu nascimento , da sua
profissão , da sua pobreza , e de coitzas
semelhantes , que não estava em seu po
der prevenir , e nem remediar. Se jí-
gueni entende , que por isso se torna ri-
diculo , muito mais o he por envergo-
nhar-se do estado , em que o colocou*a
Providencia. Tal indivíduo antes disso

mesmo devera tirar oceasião para osten-
tar hum nobre ardor , e encobrir esses
defeitos , que não dependem delle , eom
a acquisição de boas qualidades , que es-
tão em seu poder , imitando de certo
modo a César , que porque era calvo ,tinho grande cuidado de ornar de louros
a própria cabeça. Só os vícios , só as
más acções devera envergonhar-nos _ e
não a pobreza , nem o nascimento , &_e.

Finalmente grande he o preço da ver-
dadeira modéstia , mormente no bello
sexo Pd Ia he , por assim dizer , o ver-
niz de todas as virtudes. Huma senhora
modesta f;iz se credora de maior respeito
e não ba libertino , que se lhe atreva.

VARIEDADES,

Copia fiel d'hum f)fjiüio , que certo Juiz
de Direito dirigio ao Juiz Municipal.

Tendo hontem aparecido neste lugar n
noticia de minha remoção desta Comarca,
hoje pela manhã passei pelo dissabor de
ver em minha porta pintada como pordesfeita huma grande forquiíha. São qna-tro horas da tarde , e a Policia á vista
d'um ataque semelhante feito á primeira
Authoridade desta Comarca , não tem to-
mado parte ; posto que o clamor publicoindigite os auetores de semelhante crime,
sou por este a dirigir me a V. S como
encarregado da Policia fazendo o respon-
savel por qaulquer outro ataque, que me
possão fazer, e que para o prevernir tanha
eu de empregar meios fortes visto que mo-
rando quasi defronte d'uma guarda com-
posta de soldados d'nma Policia ameaça*
dora da segurança dos Habitantes desta
Comarca por sua natureza pacíficos nada
virão ; posto quo o luar de hontem fosse
tão claro como o próprio dia , 110 que pa-
rceein ( quaudo não coniventes ao menos
que de semelhante patuscada erão sabedo-
res )

Perdoe V. S os termos fortes de que
me sirvo , visto que o caso não he para
menos , e mui principalmente por pro-
clamar hojo poeticamente esse Bachá , ou
alias Commandante do Destacamento ,
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que esse ferrete dc vergonha gravado cm
inir-ha porta , devia o ser em meu rosto
Deos Guarde, a V. 22 de Junho de
d812 Illm Snr. , &c. &o

Seia quem for este Sur Juiz de Direito
I a quem não tenho a honra de conhecer )
e com a devida vendi há me de pen-niuir,
lhe diga francamente , que* não pensou
maduramente quando formulou tal Offi
cio . o í fallando em frase escolastica }
deo bom solemne desfrueto. Em primei-
.-o lugar tenho minha duvida (pie hum
Juiz de Direito seja a primeira Authori-
dado da Comniarca ; porque bem [iodem
pretender a mesma catbegoria v. g o
Commandante Superior da G N., a Mu-
nioípalidade , &c. Mas seja o que for ,
pedia a prudência , nascida da grandeza
d'alma de S. S , que nenhum caso fizes-
se dessa forquilha , que lhe pintarão na
porta. O fiiraoso Marquez de Pombal ,
qoe sempre era alguma cousinha mais ,
do que o Juiz de Direito d huma Com-
marca , logo que decahio da graça da
Rainha , e sábio do poder , foi alvo de
innumeroa epigrammas , e de toda a laia
de pasquins : mas a sua grande alma ,
sobranceira a esses apodos , e doestos só
próprios de homens de baixos sentiinen
tos } cm vez de agastar-se , ria dessas
cousas, O mesmo pouco mais ou menos
devia , a meu ver , praticar o Snr. Juiz
de Direito a respeito da tal Forquilha
pintada eni sua porta.

Também não sei , que crime seja o de
pintar forquilhas : pelo menos o Código
parece-me omisso a respeito do crime de
forquilhas pintadas, gravadas, &c. &o.
E que culpa pode ter nisso a Policia °
Como [iode esta evitar , que qualquer es
turdio , vacüo , &c. &c , encostando-
se a huma porta , nello pinte não só hu
ina «senão mais forquilhas , que se podem
garatujar com tanta presteza ? Que que
ria S. S. , ipie em tal caso fizessem os
agentes da Policia ? Que procedessem a
boina devassa para se saber quem fosse o
perpetrador do horroroso crime de pintar
fíuqndhas na porta do Snr. Juiz de Di
rei Oi :

Bem longe estou de approvar o proce-
disneiito de queiu quer que pintou a for

.-.

quilha : porém da parte de S S. estava ,
quanto a mim , o desprezar essa espécie

I nova de pasquim , se he , que tal se po-! 
de chamar , e nem nisso falho- , no que
mostraria magnanimidade , e filosofia
bem próprias da primeira Authoridade da
Comniarca ; o nunca por tal motivo mos-
trar-se tão zangado a ponto de ameaçar ,
que lançaria mão de meios fortes e quo-
rendo responsabiliaar o outro Juiz por
qualquer outra forquilha , ou espécie do
ataque da mesma natureza, que houvessem
de fazer a S S , o que , em meu humil
de entender , tenho por difficilimo ; por
que que Policia haverá tão providente ,
tão aetiva , tâo vigilante , «jue possa em-
baraçar , que se pintem forquilhas nesta,
ou idaqneila porta , e que pessoas desaf•
fectas a qualquer Authoridade , lhes di*
rijão este , ou aquelle apodo , lhe facão
esta , ou aqueila perrice ?

Finalmente quero dar hum bom conce-
lho ao Snr. Juiz dc Direito , e he : que
em qualquer posição social , em que se
ache , ou seja a primeira , a segunda ,
ou a ultima Authoridade da Conunarca
nunca faça caso . e nem dê cavaco dessas
cousas , antes seja o primeiro a rir se de
forquilhas , e d'outros apodos desta na-
tureza ; porque se os tomar muito a pei-
to , nâo faltará quem se lhe atreva. Meu
amigo , e Senhor , quem governa há
mister fazer retraço de muitas cousas ,
ter olhos , e ás vezes não ver, e em mui-
tos casos fazer ouvidos de mercador São
os proes , e precalsos do Oflicio.

ANECDOTA.

Mostrando o Rei D João 5 5 ao Ge
ral dos Bernardos hum cavallo mu lin-
do , que lhe mandara de presente o Rei
(fílcspanha , dizendo-lhe , que era tnr-
co , perguntou ao dito Padre Geral , se

por tal o tinha , visto ser bom entende-
dor: ao que este responde©. "Meu Se-
nhor , o cavallo parece-me excellente ;'
mas não o julgo turco, antes o tenho por
tão christão , como V. M. , e eu.

Pem. na Typ de M. F- de Farta. —í 843.


